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 Mentir

"Quem conta mentiras 

é protagonista 

de um mundo ilusório, 

quem conta, sabe, 

quem acredita, apenas 

vê as mascaras caírem. "
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 Errante

"Na juventude cometemos erros 

o medo da velhice 

nos levam a cometer erros, ainda piores."
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 Intenção

"Nunca busquei fama com que faço, apenas tento colocar para fora de mim

essas muitas coisas que perturbam a vida humana, os sentimentos."

Página 7/14



Antologia de Valença Silral

 Maturidade

"Você não precisa de brilho nos olhos para ser alguém feliz

você precisa apenas, por a cabeça no travesseiro e o coração ter paz."
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 Cadáver

 
  

"Estou sendo sepultado 

carregado pelas mesmas pessoas 

que me serviram veneno. 

Suas vestes são pretas, seus olhos secos."     
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 Humanidade

Humanidade
  

"O perigo da humanidade é o próprio homem." 

Por esses dias me foi questionado: 

Você tem medo das pessoas? 

Por vezes, pensei e repensei, nada que se tornassse contraditório ou 

chocante ao próprio conceito de relação social. 

Respondi: 

- Sim, tenho. 

Um olhar passivo, para minha supresa se fez. 

Posterior à pergunta, outra se fez 

Por que? 

-Deus não fez somente homens, ele fez armas. Respondi. 

E, tudo se estendeu filosóficamente... 
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 O meu EU

O meu EU
  

Aos poucos abaixo as calças, tiro a blusa 

e entro nesse rio, nessa água doce que é o meu eu. 

  

Aos poucos, volto a ser gente viva, de corpo e alma 

não mais aquele ser vivo que sepultava a si mesmo. 

  

Aos poucos, estou renascendo em mim, para mim 

Não de qualquer forma, daquelas que à mim impuseram como justa. 

  

Aos poucos, bebo da minha própria água, a que jorra rio a baixo 

Não sobreviverei ao oceano, nele quase me afoguei. 

  

Hoje, tenho a liberdade de tocar a mim mesma 

olhar no espelho e sorri, me autossustentar na palavra "eu sobrevivi". 

  

Hoje estou despindo-me dos outros, e vivendo para mim. 
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 Dias difícies

 
  

Os dias se fecham, está tão escuro 

não há nada além do medo 

se quer o sol abre para dá bom dia! 

Estava tudo escuro, aquele dia estava difícil 

E você, apereceu. 

  

O céu abriu quando você apareceu, mas como, me diga 

como pode o sol ser tão lindo e brilhante em dias tão escuros? 

Isso é confuso, não acha? 

Sigo, em dias escuros, com a luz do sol, ardendo no peito. 

  

Tudo pode ser invenção, pode ser a mais brilhante invenção 

ninguém sabe quem fez o sol, e ele brilha, querido. 

A luz do sol brilha, peço então, 

que desfaça essa cortina escura, que se fecha todos os dias. 

  

O céu está tão escuro, e de repente tudo fica claro, 

tão nitído, teu rosto é tão perfeito, ele me irradia, querido. 

   Valença Silral  
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 Sobrevivente

 
  

Andei ontem por aquela rua 

onde o vento aveludado soprava nosso rosto 

Hoje, passei na mesma rua 

e o vento já não sopra, se ouve apenas o som das folhas seca caindo. 

Aquele abraço, por detrás das árvores, hoje se esconde. 

  

O mesmo caminho que caminhávamos 

está lá; mas tão logo, não estamos lá 

sentados, deitados na grama, olhando o céu 

que se veste de renda. 

  

Este caminho mudou 

tudo se desviou, na mesma intensidade que chegou. 

Hoje, o céu está preto, numa sensação sombria, 

e o mesmo caminho, aquele que andavámos de mãos dadas 

está, vago de direção. 

O vento, não se despede, ele desaparece, que machuca. 

  

As sensações que restam, se ainda restam; riem chorando 

continuo andando, atravessando essa nuvem negra 

que insiste em cobrir o céu! 

  

Estou seguindo, provida de tentativas, a puxar as cortinas do céu 

ainda assim, tudo esta solto, insistente a cobrir o céu. 

Hoje estou em cinzas, 

restou cinzas, deste ser sobrevivido 

vivido de uma noite ruivante, dolorida.  Valença Silral  
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 O outro lado

 
  

Hoje é o primeiro dia que coloco a cara na janela 

é uma sensação estranha 

parece que perdi uma vida em alguns dias. 

A primavera sorri, as pessoas nas ruas, elas sorriem 

aquela senhora que passeia do outro lado da rua nunca sorriu antes 

ela esta olhando, sorri acena com as mãos. 

  

Tudo esta anormal, essas pessoas sorriem 

tem um mundo do outro lado da janela 

os passáros voam, as crianças correm, os pais as chamam 

sorrindo as abraçam. 

  

O sol é atraente, ele acena. 

Quente demais, bonito demais. 

Devo atravessar a janela e tocar esse mundo? 

Será que ainda me pertence? 

  

Aqui dentro é seguro. 

Silêncio, poeira, paredes que não sorriem. 

Mas são minhas. E o meu mundo... 

  

Olhar da janela é seguro? Diga-me! 

Olhar da janela é seguro?! Desculpe. 

O outro lado da rua talvez não seja. 

Talvez nunca tenha sido. 

  

Fecho a cortina. 

E deixo o mundo sorrindo sozinho. 

Recolho-me. 
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